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1. Resumo 
 
Considerando o segmento avícola em franca expansão, bem 

como sua demanda por pintainhos sadios e aptos para um bom 

peso final ao abate. A idade das matrizes, o tamanho do ovo e do 

pintainho, o desenvolvimento adequado dos órgãos intestinais e 

a alimentação têm sido alvos de estudos que possam maximizar 

o ganho, explorando todo o potencial genético das aves e 

minimizando os custos com a produção final. Dessa forma, o 

objetivo desta revisão foi pontuar a importância do programa 

alimentar na fase inicial de desenvolvimento das aves, 

considerando os custos com a alimentação o fator de maior 

oneração na produção avícola. 
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2. Introdução 

 

 No segmento avícola, o mercado é instável, e as 

oscilações levam a uma redução do setor ou a um alto 

aproveitamento de seus produtos, como os ovos de lotes mais 

novos e seleções menos rigorosas nos pintos de 1 dia de idade. 

Ovos de matrizes novas, produzirão pintos de 1 dia com maior 

variação no seu peso inicial.  



 

 

Para estabelecer os padrões de qualidade do pinto, é 

preciso considerar seus aspectos físicos, microbiológicos e 

imunitários (Cervantes, 1994). O tamanho e o peso ao primeiro 

dia de vida das aves é considerada o principal fator para a 

uniformidade do lote, ressaltando que pintos de 1 dia de idade 

com média  de 40 a 45 gramas de peso vivo, devem ser 

considerados de boa qualidade.  

 Os pintos apresentam características peculiares, nas 

primeiras semanas de idade, em virtude de suas limitações na 

digestão e absorção de nutrientes. Dibner et al. (2008) 

observaram que vários fatores podem influenciar a taxa de 

crescimento, como quantidade de resíduos do saco vitelínico, a 

ingestão de ração e de agua, assim como sua quantidade e 

qualidade nutricional, o desenvolvimento adequado da área de 

superfície intestinal e adequada colonização da microbiota 

intestinal. 

Diante disso, esse informativo tem por objetivo expor a 

importância da utilização de programas de alimentação 

diferenciados dentro do sistema avícola de produção. 

 

3. Desenvolvimento da Mucosa Intestinal nas Aves 

 

O intestino delgado é a porção mais longa do sistema 

digestório nas aves, responsável pela digestão dos alimentos e 

pela maior absorção dos nutrientes. O desenvolvimento e a 



 

 

maturação da mucosa intestinal são estimulados pela quantidade 

e qualidade dos nutrientes fornecidos via alimentação (Boleli et 

al., 2008). 

Logo após o nascimento, varias mudanças ocorrem na 

mucosa intestinal das aves. Os processos de digestão e 

absorção são pouco eficientes e a súbita passagem para a 

alimentação exógena promove o desenvolvimento do trato 

gastrointestinal e das glândulas anexas (fígado e pâncreas) 

envolvidas nos processos de digestão. Ocorrem modificações 

morfofisiológicas do trato digestório e uma maturação da 

capacidade digestiva da ave, de acordo com a ingestão, 

secreção de enzimas intestinais e pancreáticas, permitindo a 

degradação de nutrientes e promovendo uma melhor absorção 

(Maiorka et al., 2004). 

O intestino delgado aumenta em peso mais rapidamente 

que a musculatura corporal e este processo de rápido 

crescimento é verificado desde o terço final de incubação 

(Maiorka et al., 2000), alcançando máximo desenvolvimento 

relativo entre o 4º e 8º dia de vida em frangos de corte (Noy e 

Sklan, 1998). A mucosa intestinal tem crescimento contínuo, 

devido à descamação das células para o lúmen intestinal, ficando 

evidente que a reposição celular é devido ao consumo de 

nutrientes, os quais são provenientes das reservas energéticas 

do organismo e da ração ingerida. 

Dessa forma, preconiza-se uma dieta diferenciada nos 

primeiros dias de vida das aves, proporcionando condições 



 

 

favoráveis para as adaptações morfofisiológicas à digestão de 

carboidratos, proteínas e lipídeos (Penz e Vieira, 1998; Toledo et 

al., 2001), cujo papel é de grande relevância no desempenho das 

aves. 

 

4. Importância dos Programas de Alimentação na 

Fase Inicial de Criação 

 

Há muito interesse pelas indústrias em formular dietas de 

precisão para as aves, com a perspectiva de diminuir a 

mortalidade inicial e melhorar a uniformidade do lote. No entanto, 

existem muitos fatores que podem influenciar a resposta da ave, 

tais como: níveis nutricionais nas dietas, idade da matriz, a  

digestibilidade dos nutrientes e as práticas de manejo no 

arraçoamento (Lilburn, 1998). 

O bom desempenho na fase produtiva vai depender do 

controle do peso corporal das matrizes nas fases de cria e recria, 

para que tenham um bom desenvolvimento e atinjam a 

maturidade sexual com peso corporal e idade adequada (Rios et 

al., 2006). 

Fisiologicamente, a ave nasce com uma pequena reserva 

energética oriunda do conteúdo vitelínico. Pós-eclosão, ocorre 

uma relação inversa entre peso da ave e a reserva de glicogênio 

hepático, resultando em uma maior exigência metabólica em 

aves mais pesadas. As aves apresentam uma grande capacidade 



 

 

de glicogênese quando têm acesso à suplementação de 

carboidratos através da dieta (Moran, 1989). 

Diante disso, indústrias avícolas têm utilizado diferentes 

programas de alimentação com o objetivo de alcançar todo o 

potencial genético atribuído ao melhoramento das linhagens 

comerciais. A adoção de dietas pré-inicial e inicial tem 

proporcionado bom desempenho produtivo e reprodutivo nas 

criações. 

Ração pré-inicial deve ser entendida como aquela que é 

fornecida para os pintos até aproximadamente o 7º dia de vida 

das aves. Esta dieta terá como característica básica menos 

gordura bruta, consequentemente, menos energia metabolizável, 

mais proteína (entre 21 e 22% PB – Lima, 1996; e entre 23 a 

26% PB – Rocha et al., 2003) e ingredientes de alta qualidade 

nutricional.  

Segundo Penz e Vieira (1998), manter uma dieta pré-inicial 

por mais do que 7 dias de idade, poderia comprometer os 

benefícios das aves, visto que a partir dessa idade, as aves já 

apresentam uma boa adaptação morfofisiológica do seu aparelho 

digestório. Considerando ainda que, a adoção de uma dieta pré-

inicial requer ingredientes de melhor qualidade e 

consequentemente, maiores custos na produção. 

A forma física da dieta é outro fator a ser discutido entre os 

nutricionistas. Sabendo que as aves têm preferencia em 

consumir alimentos com granulometria similar ao tamanho de seu 

bico (Nir et al., 1990) e que o tamanho da partícula apresenta 



 

 

uma grande importância na regulação do consumo de ração 

pelas aves (Nir et al., 1994).  

De acordo com Freitas et al. (2003), observaram melhor 

desempenho dos frangos de corte que receberam dieta 

peletizada e triturada em relação à farelada, na primeira semana 

de vida, ressaltando a importância do efeito do processamento e 

da forma física da ração sobre o consumo de ração. Da mesma 

forma, Silva et al. (2004) observaram maior ganho de peso e 

melhor conversão alimentar para pintos alimentados com ração 

pré-inicial, de 1 a 7 dias de idade, na forma desintegrada em 

relação à ração farelada, promovendo economia de nutrientes 

nessa fase inicial de criação. 

Por outro lado, Dahlke et al. (2001), não observaram efeito 

de rações peletizadas sobre o ganho de peso, no entanto, para a 

ração farelada à medida que aumentou a granulometria, houve 

um acréscimo no ganho de peso das aves. 

 

5. Considerações Finais 

 

Adequados níveis nutricionais nas dietas devem ser 

fornecidas as aves de acordo com sua idade de desenvolvimento 

e maturidade morfofisiológica. 

Nos primeiros dias de vida de uma ave, os órgãos se 

desenvolvem mais rapidamente em relação ao peso corporal, 

exigindo uma ração de melhor qualidade e de maior 



 

 

disponibilidade dos nutrientes para suprir as exigências iniciais e 

nas demais fases de criação, objetivando assim, um bom 

desempenho produtivo e reprodutivo das aves.  
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